
RELATÓRIO FÍSICO -  COMPETÊNCIA: JUNHO/2024

Identificação da Creche Francisquinho

Nome: ASEL -  Ação Social Estrela do Litoral 
Endereço: Avenida Vasco da Gama, n° 47 
Bairro: Estufa 1 -  Ubatuba SP 
CNPJ: 72 750. 185/0001-62 
Data de Fundação 11/04/1983 .
Descrição do Imóvel: A Creche está situada no bairro da Estufa I, em Ubatuba, e conta com uma 
área construída de 477,20 m2 , e área descoberta de 722,80 w2 , totalizando 1.200 m2, constituída 
de:
Área Construída: uma sala para atividades pedagógicas, contendo um banheiro e uma banheira, uma 
sala de almoxarifado, um vestuário contendo um banheiro com três chuveiros, três salas de dormir, 
Pátio coberto, cozinha, dispensa, uma copa, cinco banheiros, lavanderia, sala de apoio pedagógico, 
uma sala para reuniões, três salas com jogos pedagógicos, um refeitório e uma secretaria.
Área descoberta: Parque infantil e pátio descoberto para recreações diversas.
Período de atendimento: Janeiro a Dezembro 
Horário de atendimento: das 07h30min ás 17h30min.
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Creche Francisquinho
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JUSTIFICATIVA:
Ubatuba possui uma população fixa, formada por famílias de baixa renda onde o trabalho da mulher 
é indispensável para a manutenção do orçamento doméstico. Assim sendo, faz-se necessário que 
haja no município instituições como creches, que atenda também a necessidade dessas mães.
A Asei (Ação Social Estrela do Litoral), na pessoa do seu fundador Frei Pio Populim, sensibilizado 
pela situação das famílias das periferias da cidade, cujas mães que são na sua maioria a responsável 
pela manutenção dos filhos, tantas vezes impossibilitadas de ter um trabalho assalariado e por não 
ter onde deixar os filhos decidiu junto à diretoria desta unidade, iniciar um trabalho de assistência à 
criança. Criando assim a Creche Francisquinho em 11/04/1983.
A Creche Francisquinho vem desenvolvendo suas atividades no bairro da Estufa I, porém atende as 
famílias advindas de vários bairros do município, como o Sesmarias em sua maioria, Ipiranguinha, 
Estufa I e II, Centro e outros bairros onde a população é marcada pela degradação familiar, pela 
miséria, analfabetismo, despreparo profissional, alcoolismo, prostituição, drogas e etc.

OBJETIVOS GERAIS

Colaborar para que as famílias tenham possibilidade de trabalhar, enquanto seus filhos desfrutem de 
um espaço sócio-educativo;
Contribuir para que a criança supere situações de risco pessoal ou social;
Contribuir para a formação e o desenvolvimento integral da criança;
Contribuir com a criança e com sua família, para seu mútuo e sadio relacionamento;
Promover o conhecimento e desenvolvimento do cuidado com a saúde;
Garantir o ato de brincar, promovendo a integração junto às brincadeiras e superando 
progressivamente suas ações de forma criativa;
Favorecer e contribuir para um ambiente dp trocas, procurando respeitar os limites e normas, 
considerando sua capacidade cognitiva, emocional, social e afetiva.
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
Respeitar a cultura de origem de cada criança;
Desenvolver na criança a criatividade e a autonomia para um melhor enfrentamento das 
dificuldades;
Contribuir com a criança e com a família, para o seu mútuo e sadio relacionamento;
Propiciar as crianças contato com os diferentes contextos que a cerca.
Projetos pedagógicos realizados no ano de 2024.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO MÊS DE JUNHQ/2024.

1. MATERNAL I e II.
O cotidiano do maternal I e II se desenrola em tomo de uma serie de atividades que tem por função 
alimentar, garantir a higiene e repouso, estimular a autonomia e o desenvolvimento, além de 
oferecer o apoio a bebes que são pessoas singulares, com necessidades próprias a idade, e que na 
creche vivem em grupos.

A “creche” manteve suas atividades de atendimentos, normais, neste mês de JUNHO/2024, 
conforme seus objetivos gerais, e com palestras para os funcionários, e responsáveis pelas crianças.

QUANTITATIVO DO ATENDIMENTO NO MÊS DE JUNHO/2024.

CRIANÇAS MATRICULADAS: 104 (cento e quatro)
FREQUÊNCIA: 101 (cerne um)

CUSTO REALIZADO : R$ 87.293,18
REPASSE À RECEBER : R$ 64.916,58
RESERVA P /13° SALÁRIO : R$

4. OBSERVAÇÃO:
-104 Crianças matriculadas, a entidade mantenedora manteve toda a estrutura física e de recursos 
humanos à disposição da totalidade de crianças matriculadas.

Ubatuba, SP, 30 de Junho de 2024.
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Av. Vasco da Gama, 47- Estufa -Ubatuba- SP

C R E C H E  F R A N C I S Q U im o

TEL: 12.38321350.

Ubatuba, 12 de julho de 2024.

Relatório mensal referente ao mês de junho de 2024.

Seguem seis (06) cópias das folhas de frequência do Diário de Classe referentes às salas
dos Maternais 1 e 2, junto com o relatório mensal de atividades contendo 62 páginas. 

Sala 1 -  Maternal 1 -  A -  N2 283.901.544

13 crianças matriculadas e frequentes.

Sala 2 -  Maternal 1 -  B -  Ne 283.901.593

14 crianças matriculadas e 13 frequentes.

Sala 3 -  Maternal 2 -  A  -  N2 283.901.809

20 crianças matriculadas e frequentes.

Sala 4 -  Maternal 1 -  C -  N2 - 283.901.890

15 crianças matriculadas e 14 frequentes.

Sala 5 -  Maternal 2 -  B -  N2 - 283.901.890

21 crianças matriculadas e 20 frequentes.

Saia 6 -  Maternal 2 -  C -  Ne - 283.901.890 

21 crianças matriculadas e frequentes.

No mês de junho de 2024 a creche obteve 104 crianças matriculadas e 101 
frequentes.

Att,
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C R E C H E  F R A N C K Q f c l f M H O
Av. Vasco da Gama, 47- Estufa 1 -  Ubatuba - SP 

(12) 3832-1350
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Curiosidades, e*jafcrlência& e vivências. Crianças 
t ia  s*Mi m undo  e  c r i a f l y o 9*.

RELATÓRIO REFERENTE AO MÊS DE JUNHO/2024

03/06 a 07/06

Roda de conversa.
Em nossas rodas de conversa, estamos sempre abordando sobre “o meio ambiente” . 
Aproveitamos os momentos do cotidiano na creche para falarmos sobre o meio ambiente e 
sustentabilidade com nossos pequenos.
Na hora do almoço ou do jantar, por exemplo, é possível ensiná-los sobre o cultivo dos alimentos, 
alertá-los sobre os riscos do desperdício e conversar sobre a geração de lixo. Já os momentos do 
banho ou de escovar os dentes costumam ser ideais para falar sobre o consumo consciente de 
água.
Proposta: confeccionar um brinquedo “com garrafa pet”, falamos também que tem muito lixo 
“embalagens como garrafas Pet, copos de requeijão, pratinhos, caixas de ovos, caixinhas de 
papelão, etc” que podemos reutilizar para fabricarmos jogos e brinquedos e que muitas vezes é 
jogado no lixo.
Material utilizado para o nosso sopra-sopra: bicos de garrafa Pet, tule. bolinhas de isoDor.
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Sopra bolinhas com garrafa pet.

Colorindo a garrafa
pet “utilizando material reciclado” para fazer nosso brinquedo “sopra-sopra”. No corredor 
montamos o espaço para a oficina acontecer, finalizamos com EVA na borda da garrafa.

I Campo de experiência: escuta, faia, pensamento e 
imaginação, explorando o sopro, por meio de brinquedos e materiais recicláveis.

Caça ao tesouro!!!
Crianças passeando pela praça “caça aos elementos da natureza” (graveto, folhas e etc).

Ensinando as crianças a plantarem “feijão”, usando algodão e 
água. Contamos que essa é uma forma de germinar as sementes, mas a u ^ a r ^ r e s ç e ^ te s



precisam de solo com nutrientes, que assim como nós precisamos dos nutrientes dos alimentos
para crescer, as plantas precisam do solo, água e sol.
■ •  ■

Bate papo sobre os cuidados que temos que ter com nosso 
meio ambiente água, terra, piantas, animais...

Montamos nossa proposta “no estilo piquenique”, escolhemos alguns elementos da natureza 
como: galhos e folhas secas, vasinhos com plantinhas, misturamos plantas artificiais, pinha e 
pedaços “toquinhos de madeira redondos”.

cuidaram, sentiram texturas, interagiram com os colegas... 
LORENZO apontou para a água querendo cuidar e regar a plantinha. 
EMILLY pediu para a amiga
JOANA juntar as mãozinhas e segurar com cuidado a plantinha. 
SOPHIA juntou os galhos unindo formando um círculo.
ANNA CAROLINA falou que fez seu cabelo - olha meu cabelo.
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Folna n

Parque.

Na semana do meio ambiente “roda de conversa” com nossas 
crianças com o intuito de conscientizá-los a cuida do nosso meio ambiente. A não jogar lixo nas 
ruas, rios e mares, evitar o desperdício de água, não demorar no banho, não desmatar a 
natureza, colocar fogo para queimar colchões e lixo poluindo nosso ar que respiramos 
Lucas disse: As pessoas porcas jogam lixo na rua.

Após nossa conversa fomos na sala de vídeo assistir um vídeo 
para complementar nossa proposta da “Turma da Mônica” “Cuidando do meio ambiente” .
No vídeo o nosso planeta está triste e doente por nossa culpa, pois vivemos poluindo o ar, a água, 
e desmatando nossa floresta. Mas o Cebolinha tem uma ideia muito boa para ajudar o planeta, 
cada um fazendo sua parte, não jogando lixo em qualquer lugar, não sujando as praias, rios, praças, 
plantando árvores e plantas.
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colhendo elementos da natureza, folhas, flores e gravetos para a nossa proposta.

Durante nosso passeio, crianças em suas observações “atentas em que podemos recolher da 
natureza, estimulando assim a criatividade, curiosidade, atenção, percepção, pensamento e 
imaginação.

Plantando alface.

Apresentamos para as crianças os elementos que usamos para fazer o plantio “alface”, puderam 
observar as sementinhas e a muda “como iriam ficar”.
Explicamos sobre os materiais que iriam usar para fazer o plantio como: terra, água, pazinha e 
muito carinho.

Apresentamos para
as crianças os elementos que usamos para fazer o plantio. Esse espaço para as plantações 
foi montado para incentivar nossos pequenos a cuidar da natureza, suas diversas formas, cores, 
cheiros e sabores. Cultivando a horta estimulamos o gosto pela alimentação saudável, ajudando 
os pequenos a identificarem os alimentos que fazem bem para a saúde e bem-estar.
O processo de crescimento será observado durante a semana com noss 
período da colheita e direto para a mesa.



Pintando o painel de papelão, colocamos os elementos da natureza que eles pegaram um dia
anterior e colamos no papelão, e eles pintaram usando tinta guache.

Retirando o lixo do mar “conscientização”.

__Colorindo a NATUREZA...usamos galhos, papelão e rolinhos de

Mistura de cores, criatividade, interagir e brincando “porque juntos é mais divertido”. Sem dizer ̂  
nada para as crianças, encontraram a mesa com a proposta pronta e foram 
as árvores ainda mais coloridas.
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Exposição: telas dos nossos artistas.
Nossos pequenos adoraram e depois das telas prontas, ficaram admirando, observando e 
dizendo: eu fiz essa...eu fiz aquela...com sorriso no rosto.

Pintura com elementos da natureza.
No dia anterior levamos as crianças até a pracinha em frente à creche para que elas colhessem 
alguns elementos naturais como folhas, flores, galhos e até terra eles trouxeram para a realização

Com folhas secas utilizaram como pincéis, 
pinturas”.

folha sulfite, tinta guache e suas linHoo
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elementos da natureza.

As lupas, colocando-as próximas às flores, 
plantas ou chão, formigas focando o olhar para os detalhes.

Classificando como (tamanho, cor, formas 
e texturas). Explorar o ambiente pela ação e observação, manipulando, experimentando e fazendo 
descobertas;

Usando um binóculo para olhar as 
plantas mais altas do espaço, chamando atenção para o que há de diferente. Testando cones de 
costura para virar um binóculo.
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Luzes Neon são
reconhecidas por seus efeitos visuais intrigantes, capazes de cativar e inspirar nossas crianças a 
explorar, interagir e aprender de maneiras completamente novas e emocionantes.
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A ts. jsm rrtr -py.uT.y----( .

uu>vTu' «Ai.
, *cc*wj utto  VaafiAi’ Juu ii.ee t  u,ryj 

.e tc í"  i^wrvAx- . S >cm A iy-J T tvta- o.s

t ri'TV>J uJ2o-^
^  vC*nr'NLOç»i*-®Tw (Mi y0M/\*3Ouu

Baladinha Neon com: bexigas neon, luz 
negra, luz colorida e penduramos alguns papéis brancos.

Envolvendo elementos luz, sombra 
e cores: permitindo nossos pequenos a construírem através do brincar e interagir. Conhecimentos 
sobre esses elementos, descobrindo novas possibilidades de gestos e movimentos do próprio 
corpo, além de terem estímulos para o desenvolvimento de criatividade e imaginação.
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»»r-"viK4u«u o.-»-. t *x- «_ o-tâ uxç̂L-vsdLe- v£r-uv\^^- -o -òop̂ wuco
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secas e verdes”.
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Proposta: colagem com folhas secas e verdes colhidas 
dia anterior. Para a colagem acontecer, cortamos papelão em forma de moldura vasada com fita 
colante para colarmos nossas folhas.
Por meio do lúdico, nossos pequenos realizaram a colgaem sentindo a textura das folhas secas e 
verdes e cores.
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Proposta montada dentro da sala referência vamos
plantar as sementinhas do alpiste e observar o crescimento.

Concentrados.

b Nossos pequenos plantando as
sementinhas do alpiste, essa ação contribui para o desenvolvimento motor infantil que é 
exercitado nesse momento, o ajudar a plantar, a regar, colabora para a movimentação e o 
equilíbrio.

Manipulando terra,
alpiste e água nos recipientes, com a delicadeza das mãozinhas de nossos pequenos.


